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alt.: 15,0 cm; 
Diâm.:8,6 cm.
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alábastron

Proto-Coríntio.

Pelo Pintor do Vaticano 73, c. 650-625 a. C.

Nº Inv. 8018

Decoração a castanho, com incisões, no fundo claro de cor bege 

clara; retoques a roxo em partes da decoração. Na base do gargalo 

e no colo, faixa de linguetas a vermelho. A asa, que arranca do re-

bordo e assenta no colo, é decorada com traços paralelos, verticais. 

A zona das figuras está delimitada, em cima e em baixo, por um 

friso, preenchido por linhas de pontos. Na parede, duas esfinges, 

heraldicamente afrontadas, separadas por um felino apoiado nas 

patas inferiores e com a cauda enrolada e uma ave em pleno voo. 

As esfinges estão apoiadas nas patas inferiores, com caudas enro-

ladas e asas amplas e abertas. Da cabeça, ornamentada com uma 

fita, pendem longos cabelos representados com linhas onduladas; os 

olhos, grandes e alongados, estão desenhados inclinados para baixo. 

Retoques difusos de roxo no vulto, no colo e nas penas das asas.  

A preencher o espaço da decoração, rosetas de pontos a castanho e 

roxo. 

Segundo William R. Biers, 1992, p. 49, as rosetas com pontos são ca-

racterísticas do final do período Proto-Coríntio.
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alt.: 8,9 cm; 
Diâm.: 4,3 cm.
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alábastron

Proto-Coríntio.

c. 620 a. C.

Nº Inv. 8020

Decoração a negro, no fundo claro da argila. No colo, uma faixa de 

linguetas. Na aba do gargalo e à volta do bojo a peça está decorada 

com frisos negros concêntricos delimitados por outros pequenos fri-

sos concêntricos da cor da argila. No centro da decoração duas ban-

das de pontos. A asa, que arranca abaixo do rebordo e assenta no 

colo, é decorada com um traço paralelo, vertical.

Cf. CVA France (14). Paris ix (Musée du Louvre), Pl. 29.5; CVA 

Deutschland (36). Tübingen 1, Taf. 22.5; CVA Great Britain (9).  

Oxford (Ashmolean Museum), IIIC Pl. I.41; CVA U.S.A. (8). Fogg Mu-

seum, IIIC Pl. IV.13.
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alt.: 6,5 cm; 
Diâm.: 6,3 cm
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arýballos globular 

Transição Proto-Coríntio / Coríntio Médio.

c. 640-600 a. C.

Nº Inv. 8019

Decoração em negro lustroso, que nalguns sítios passa a castanho, 

com incisões. A aba do gargalo e a asa que arranca do rebordo e 

assenta na espalda estão preenchidas a negro. A espalda está deco-

rada com arestas raiadas, sob um friso de linhas duplas concêntricas 

preenchido com uma linha de motivos em meandros. Corpo globular 

decorado com dois cavalos com arreios, à direita; numerosas rosácias 

e palmetas estilizadas a preenher o espaço. Retoques a vermelho nos 

cavalos e nos motivos florais. 
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alt.: 5,9 cm;
Diâm.: 5,5 cm
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arýballos globular Tipo siana

Coríntio Médio.

Atribuível ao Grupo da aba (“Flap-Group 1”) de Axel Seeberg, c. 610 a. C.

Nº Inv. 6938

Adquirido em leilão da Christie’s (Catálogo 1998, p. 135, nº 286).

Decoração em negro lustroso, que nalguns sítios passa a castanho, 

com incisões. Na aba do gargalo, número apreciável de arestas raia-

das e no rebordo linha de pontos. A asa, que arranca do rebor-

do e assenta na espalda, é decorada com traços paralelos, verticais.  

A espalda está decorada com arestas raiadas. Corpo globular decora-

do com dois gesticulantes komastai afrontados, de nariz afilado, sem 

barba, queixos proeminentes e mãos consideravelmente alongadas; 

a estilização do cabelo indica a sua desordem. Estes, visivelmente 

agitados, salteiam e dançam com os pés juntos; usam túnicas ade-

rentes parcialmente pintadas a vermelho, com a gola evidenciada por 

incisões; as incisões estão também nas fitas que prendem o cabelo 

e no friso que atravessa o toráx dos komastai. Como é característico 

destas figuras, têm nádegas proeminentes em forma de “almofadas”. 

Retoques a vermelho nas túnicas; numerosas rosáceas incisas e ca-

chos de uvas muito estilizados a preencher o espaço. 

Cf. Belgique (1). Bruxelles i (Musées Royaux d’Art et d’Histoire), III C 

Pl. 1.27,30a-b; CVA France (7). Paris i (Bibliothèque Nationale, Cabinet 

des Médailles), Pl. 13.8-9; CVA Deutschland (7). Karlsruhe i (Badisches 

Landesmuseum), Taf. 41.7-8; CVA Deutschland (16). Adolphseck ii 

(Schloss Fasanerie), Taf. 60.2; CVA Italia (52). Gela I (Museo Archeo-

logico Nazionale), Tav. 25.1-5; CVA New Zealand (1), Pl. 36.7-13; CVA 

Schweiz (2). Zürich (Öffentliche Sammlungen), IID, IIIC Taf. 3.51-54; 

CVA U.S.A. (10). San Francisco Collections, Pl. II.4a-b; Seeberg, CKV.
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alt.: 29,2 cm; 
Diâm.: 5,9  cm .
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alábastron (“baton” form)

Coríntio Tardio.

c. 600-575 a. C.

Nº Inv. 9997

Alábastron em forma de “baton” que se vai adelgaçando desde a base 

arredondada ao gargalo, com aba esvasada. Decoração repetida com 

frisos de três círculos concêntricos que consistem num friso verme-

lho, mais largo, delimitado por dois estreitos frisos a bege.
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alt.: 7,3 cm; 
Diâm.:6,1 cm.
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arýballos anelar

Coríntio Tardio.

c. 550 a. C.

Nº Inv. 10139

Decoração em negro lustroso, que nalguns sítios passa a castanho, 

com incisões. Na base do gargalo, pequenas linguetas raiadas; na 

aba um número apreciável de arestas raiadas e no rebordo linha de 

pontos. O interior do anel é negro. À volta do orifício central, de cada 

lado, frisos concêntricos. No exterior do anel, de cada lado, um sátiro 

com falo proeminente em cima de um leão de perfil muito alonga-

do, ambos à esquerda; rosáceas de diferentes dimensões no campo, 

delimitadas por incisões. Asa plana, semi-circular, decorada com um 

motivo em zigue-zague separado por traços paralelos verticais, e mo-

tivos de pontos na face lateral. 

Cf. CVA France (7). Paris i (Bibliothèque Nationale, Cabinet des Mé-

dailles), Pl. 14.3-4, 9-10; CVA France (12). Paris viii (Musée du Louvre), 

Pl. 21.1-6;  CVA Deutschland (16). Adolphseck ii (Schloss Fasanerie), 

Taf. 60.8-10; CVA Deutschland (36). Tübingen 1, Taf. 36.6-11.
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alt.: 16 cm; 
Diâm.:5,8 cm.
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alábastron

Ático de figuras negras.

Pelo Pintor de Safo, c. 500-490 a. C.

Nº Inv. 9477

Alábastron de parede alongada com pequenas aletas laterais que ter-

mina num pequeno gargalo de cor negra, com aba larga da cor da 

argila. Sob o gargalo, dois frisos decorados com folhas de hera sem 

elementos de ligação. A delimitar a decoração, em cima e em baixo, 

estreitos frisos concêntricos a negro. A parede é decorada com a re-

presentação de duas ménades à direita e de perfil; vestem um longo 

chitôn e himátion que pende do ombro esquerdo e usam sakkos para 

o cabelo. Uma das ménades volta a face na direcção da outra. Letras 

sem sentido fazem parte da ornamentação.

O nome do Pintor de Safo foi atribuído por C. H. E. Haspels, ABFL 

1936, p. 94, a partir da representação de Safo num Kalpis que se 

encontra em Goluchów no Museu Czartorysski (Polónia). Haspels ca-

racteriza deste modo o seu estilo: as personagens do Pintor de Safo 

têm um caminhar leve e ágil com os joelhos ligeiramente dobrados 

e pequenas faces com narizes arrebitados como do Apolo Piombino; 

não convidam a uma contemplação séria.

John Boardman, ABFH 1988, p. 114, refere o Pintor de Safo como 

um dos artistas mais interessantes e criativos. Em ARFHI 1988, p. 

114, Boardman refere que o uso do fundo branco foi muito utilizado 
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nas oficinas do Pintor de Safo e de Diophos com a representação de 

figuras a negro e com o uso da técnica das incisões. O mesmo autor, 

numa obra mais recente, The History of Greek Vases (2001: 63-64), 

refere que esta técnica, conhecida na bibliografia da especialidade 

como “Six tecnnique1”, era relativamente popular no período de tran-

sição dos finais do século VI a.C..

Trata-se de uma técnica iniciada por volta de 530 a. C., data que assi-

nala um interessante período de transição na passagem da técnica de 

figuras negras para a de figuras vermelhas. Com base nos exemplos 

conhecidos esta técnica foi inicialmente usada para decorar lekythoi. 

Como vimos, de entre vários artistas (Haspels 1936: 106; Grossman, 

1991: 17), consta o Pintor de Safo, conhecido por ter uma vasta pro-

dução nesta técnica, estando mais à vontade com ela do que qualquer 

outro pintor. As incisões demarcam os traços anatómicos, através da 

delineação de uma série de músculos. Os traços faciais são levemente 

incisos, em particular a linha do queixo e o olhar desvairado (“wild-

-looking eye”). O cabelo negro, brilhante, está demarcado por uma 

profunda e regular incisão criando um penteado com poupa.  

Segundo Donna Carol Kurtz, AWL 1975, 119, esta técnica nas mãos 

dos Pintores de Safo e de Diósforos corresponde a uma técnica tran-

sitória, em que partes significativas da composição são incisas sem 

acrescentar cor. A esta técnica chama “outline-Six”, uma técnica tran-

sitória que emprega o uso de traços semi-delineados, característicos 

da transição da técnica de figuras negras (áreas pintadas incisas) para 

a técnica de figuras vermelhas (áreas delineadas).

Cf. CVA Espagne (1). Madrid i (Musée Archéologique National), Pl. 

29.4a-c; CVA USA (24). Urbana-Champaign i (University of Illinois), Pl. 

32.1-3; Haspells ABL, Pl. 32.2; Beazley ABV, p. 507-508, nº 5; Beazley 

Addenda, pp.  60-61; ABL, pp. 94-130; 225-241; 368-369.

1 O nome desta técnica foi atribuído por Jan Six em 1880, GazArch 13, pp. 193-
210; 281-294, e validada por J. D. Beazley, Greek Vases in Poland (Oxford 1928: p. 8).
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alábastron

Ático de figuras vermelhas.

Pintor de Zannoni, c. 450 a. C.

Nº Inv.8876

Alábastron com bojo alongado que termina num pequeno gargalo, 

com aba larga da cor da argila. Sob o gargalo, um friso decorado com 

motivos de meandros e de um trevo de quatro folhas (em forma de 

cruz). O bojo está decorado com duas figuras femininas, que vestem 

um longo chitôn e himátion e usam sakkos para o cabelo. Uma das fi-

guras, representada de frente e a cabeça de perfil, à esquerda, segura 

na mão direita um alábastron (oferenda?); à sua frente, no canto infe-

rior, está um altar decorado. A outra figura feminina, representada de 

perfil, à direita, segura nas mãos um kaneon; à sua frente, no canto 

inferior, um banco. A delimitar a decoração, em cima e em baixo, um 

friso de linhas segmentadas e paralelas, dispostas na vertical. 

Cf. CVA Italy (54). Gela (Museo Nazionale iii), Taf. 40. 2-4; CVA Japan 

(1), Taf. 16, nº 1; Beazley ARV, 672-74. 
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alt.: 13,7 cm; 
Diâm.: 5,7 cm
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Lêkythos de figuras vermelhas

Apúlio.

Meados do séc. IV a. C.

Nº Inv. 8834

Na decoração reservada na parede do vaso está uma figura feminina 

posicionada a três quartos e a face de perfil, à direita; sustenta na 

mão direita uma cesta de grandes proporções, com oferendas; veste 

um longo chitôn cintado e está adornada com um colar de pérolas; os 

cabelos estão apanhados, possivelmente cobertos por um kékrypha-

los. Sob a asa e nos lados da figura, uma palmeta com festões late-

rais. Junto à base, um friso ornamentado com óvulos e pontos que 

delimita a decoração. 

Uma forma de Lêkythos semelhante em CVA East Germany (Schwe-

rin, Staatliches Museum i), Taf. 55, nº 1-2.
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Pelike de figuras vermelhas

Apúlio, tardio.

Pelo Pintor de Dario, c. 340-330 a. C.

Nº Inv.8875

a: cena nupcial. 

Em baixo, ao centro e sentado, um jovem semi-nu posicionado a três 

quartos, com clâmide à volta das pernas. Junto a este, uma mulher 

com torso a três quartos e pernas e cabeça de perfil, com a mão di-

reita levantada acima da cabeça no acto de coroar o jovem; veste um 

ligeiro chitôn iónico de finas pregas, tem no colo um “xilofone” e está 

ornamentada com kekrýphalos, braceletes, brincos e colar. À direita e 

à esquerda duas figuras femininas, a três quartos e cabeça de perfil, 

olham para as figuras sentadas; ambas vestem um chitôn e usam o 

mesmo tipo de adornos da figura feminina sentada. A primeira segura 

na mão direita um espelho e na esquerda uma fita; a outra segura na 

mão direita um leque e na esquerda um alábastron. Na zona superior 

duas figuras: uma figura feminina a três quartos e de cabeça de perfil, 

com o mesmo tipo de vestes e de adorno das figuras femininas ante-

riores; com a mão direita segura uma caixa de presentes - um presente 

amoroso, nupcial, que supomos ser originalmente de madeira - sím-

bolo da sua posição ou estatuto; à sua direita um Eros esvoaçante, de 

perfil, ricamente adornado, que tem na mão esquerda uma fita e na 

mão direita um pássaro que o acompanha em pleno voo (a ave deve 

ter um significado especial, talvez símbolo de união). 

No colo, friso de palmetas, óvulos e linhas de pontos brancos. 

B: preparação da cena nupcial

No centro uma figura feminina sentada numa rocha que segura na mão 

direita um espelho e na esquerda uma coroa. De cada lado, duas figu-
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ras de pé, posicionadas a três quartos e de cabeça de perfil: à esquerda 

uma jovem que tem na mão direita uma caixa de presentes, idêntica à 

da figura feminina do anverso, e na mão esquerda uma coroa, pratica-

mente delida; a figura masculina, à direita, corresponde a um jovem nu 

que segura na mão esquerda uma clâmide e na mão direita uma estrígil. 

As figuras femininas têm o mesmo tipo de adornos e de vestes das do 

anverso; o jovem usa uma fita branca no cabelo e argolas nos pés. 

No colo, friso de loureiro mediado por uma roseta de nove pétalas.

Ambos os painéis estão decorados com motivos florais dispersos, re-

presentados por flores, rosetas de quatro pétalas e arbustos. Retoques 

de branco nos ornamentos florais e figurativos. Sob as asas, grandes 

palmetas duplas ricamente adornadas com festões. 

Pensamos poder tratar-se de uma obra do próprio Pintor de Dario 

e não do seu círculo; vejam-se as fortes afinidades com as pelikai 

atribuídas a este pintor na obra de Trendall e Cambitoglou (RVAp, 

pp. 485; 491-492; Pl. 175, nº 2, 3-4) e, em particular, o modo como 

representa as faces de perfil e o tratamento dos cabelos. 

Trendall e Cambitoglou (RVAp, p. 483), referem o Pintor de Dario 

como um dos mais importantes do estilo Apúlio Tardio que muito 

iria influenciar os trabalhos dos seus contemporâneos e sucessores, 

dentre os quais o Pintor do Além. Segundo A. D. Trendall (RVSIS, 

p. 89) alguns vasos com a representação de cenas nupciais, espe-

cialmente em pelikai, foram muito populares nos seus associados e 

sucessores. Trendall caracteriza deste modo o seu estilo: “o Pintor de 

Dario é um pintor competente; ele gosta de faces a três quartos, com 

uma testa triangular à moda de Praxíteles, uma ligeira inclinação da 

cabeça e olhos e boca expressivos. As pregas da sua roupagem estão 

claramente definidas, mas tendem a desvanecer ao longo do corpo; 

o efeito ondulado das pregas que ele dá às vestes é bastante eficaz”.

Cf. Trendall and Cambitoglou, RVAp; Trendall, RVSIS.
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Hýdria de figuras vermelhas

Apúlio.

c. 350-325 a. C.

Pelo Pintor de Varrese

Nº Inv. 8819

Cena fúnebre com a representação à direita de um jovem nu. Este 

está posicionado a três quartos e a cabeça de perfil; apoia-se na 

própria clâmide enrolada suspensa no braço esquerdo, decorada por 

uma fiada de pontos brancos. Na mão direita, levantada à altura do 

ombro, sustenta, como um ceptro, um longo ramo com folhas e fru-

tos. Do lado esquerdo uma figura feminina, no acto de realizar uma 

libação. Está representada de frente e o rosto de perfil, com a perna 

esquerda para trás; segura na mão direita uma coroa, da qual pen-

dem duas fitas esbranquiçadas, e na mão esquerda uma phiale, da 

qual igualmente pendem duas fitas brancas; veste um peplos cintado 

sem apotygma. Dois elementos arquitectónicos, que fazem lembrar 

fustes de colunas, ladeiam esta figura, sendo que o do lado esquerdo 

lhe parece servir de apoio. No meio, uma estela funerária da qual 
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pende uma fita negra; as acroteras representadas no topo da estela e 

as palmetas representadas no plinto estão pintadas a branco. 

No rebordo do bordo, linguetas a negro. No colo, ramo de lourei-

ro reservado entre duas linhas concêntricas igualmente reservadas e 

uma fiada de pontos brancos. Na ligação das asas laterais, coroas de 

linguetas a negro. Sob a asa vertical, uma palmeta ladeada por festões 

laterais. Junto ao pé, larga zona reservada à volta do vaso, com de-

coração de meandros intercalados por cruzes. Na espalda da hýdria, 

duas fitas suspensas. Emprego abundante de retoques brancos nos 

motivos florais (ramos, arbustos e rosetas).

O Pintor de Varrese toma o nome do hipogeu Varrese em Canossa 

onde foram encontrados vasos de grandes proporções. Trata-se de 

um artista de alguma importância que exerceu uma considerável in-

fluência na Apúlia no terceiro quartel do século IV a. C. O seu estilo 

está relacionado com o do Pintor do nariz arrebitado (“Snub-Nose 

Painter”). Uma parte substancial dos seus trabalhos está reunida na 

Jahrb. Berl. Mus. 12, 1970, pp. 185-8, que apresenta vasos de grandes 

proporções com elaboradas cenas de teatro e de mitologia juntamen-

te com peças menos pretensiosas, normalmente decoradas com duas 

figuras; é o caso de uma hýdria de Atenas (Trendall 1977, p. 173; Est. 

96, c-d) e da hýdria aqui estudada. Em ambas se pode ver um dos 

atributos que identifica o desenho deste pintor: o uso de uma série 

de arcos paralelos, como se fossem linhas, que atravessam a túnica, 

entre os seios das mulheres.

Uma hýdria deste pintor em A. D. Trendall (1977), South Italian and 

Etruscan Red-Figured Vases in the National Museum at Athens. Ate-

nas, p. 173; Pl. 96, nº c-d.
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arýballos moldado em forma de cabeça de guerreiro com elmo

Ródio.

c. 600-590 a. C.

Nº Inv. 8833

A cabeça do guerreiro está coberta por um elmo coríntio, cujo topo 

corresponde ao pequeno gargalo do vaso, com baixo colo cilíndrico 

e bordo plano, munido de uma asa larga. O elmo está recoberto por 

um negro lustroso que nalguns sítios passa a castanho, retoques a 

vermelho e branco. A crista do elmo corre da nuca até à fronte do 

guerreiro, delimitada por uma bordadura a vermelho; pontos verme-

lhos ao longo da crista. O rosto do guerreiro, imberbe, está reservado 

a claro, com o lábio inferior a vermelho; negro para o contorno dos 

olhos e as pupilas; branco para a córnea; negro para sobrancelhas 

e o bigode. As viseiras estão ornamentadas com duas rosáceas pon-

tilhadas em branco. Uma rosácea análoga, mas formada por pontos 

brancos e negros, na parte frontal do elmo. De cada lado deste, uma 

flor de lótus com três pétalas. O fundo do vaso, sob o elmo, é largo 

e plano. 
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Pelas características formais, proporção e ornamentações enquadra-

-se no Grupo E de Ducat, VPR (cf. CVA Deutschand (36). Tübingen 

1, p. 29). O elmo utilizado pelo guerreiro neste vaso é uma variante 

iónica do chamado tipo coríntio.  

Rodes especializa-se na primeira metade do século VI a. C. nestes 

pequenos e delicados contentores de perfumes, exportando-os em 

grande escala em todo o mundo Grego. Este tipo de vasos adquire 

uma grande variedade de formas, sendo que as cabeças com elmos e 

os bustos de mulheres foram das mais comuns, seguidos dos pássa-

ros, animais, conchas e mesmo partes do corpo humano, tais como 

pernas ou, como no caso presente nesta colecção (nº 15), pés com 

sandálias (cf. Trendall 1979: 4). 

Cf. CVA Belgique (3). Bruxelles iii (Musées Royaux d’Art et d’His-

toire), III, II D e IB C Pl. 5.14a-b; CVA Danemark (2). Copenhague 

ii, Pl. 81.4; CVA France (15). Paris (Palais des Beaux - Arts, Collec-

tion Dutuit), Pl. 36.395; CVA Deutschland (9). München iii, Taf. 150.9-

12; CVA Deutschland (10). Heidelberg 1, Taf. 4.6-7; CVA Deutschland 

(25). Frankfurt am Main 1, Taf. 11.3-4; CVA Deutschland (33). Berlin 

4, Taf. 166.1-6; CVA Deutschland (36). Tübingen 1, Taf. 12.3-6; CVA 

Great Britain (9). Oxford (Ashmolean Museum), IID Pl. VII.3; IID Pl. 

VIII.1-4; CVA Italia (8). Firenze I, Tav. 3.8; CVA Pays-Bas (1). Musée 

Scheurleer i (La Haye), IID e IIIC Pl. 1.4, IB c-d Pl. 1.1; CVA Pologne 

(1). Goluchów (Musée Czartoryski), Pl. 7.2; CVA Schweiz (4). Basel 4, 

Taf. 19.5-6; CVA U.S.A. (8). Gallatin Collection, Pl. 33.5.
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alt.: 13,4 cm; 
Diâm.: 7,4 cm;
Comp: 17,7 cm
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arýballos moldado em forma de sereia

Provavelmente de Samos, c. 550 a. C.

Nº Inv. 6874

A cabeça é encimada por uma espécie de polos que serve de gargalo 

com rebordo. A sereia tem uma longa cabeleira entrançada, da qual 

pendem três mechas nos dois lados do rosto. A cabeça da figura está 

representada de frente e o corpo de perfil, à direita. As patas, dobra-

das, assentam numa pequena base. No dorso da sereia uma pequena 

asa não perfurada. 

Estes vasos, feitos em moldes bivalves, são muito comuns no final do 

séc. VI a. C. (Biers 1986, 18).

Cf. CVA France (29). Rennes (Musée des Beaux - Arts et d’Archéo-

logie), Pl. 5.1-2; CVA Great Britain (6). Cambridge i (Fitzwilliam Mu-

seum), II and III Pl. VI.6; CVA Deutschland (9). München iii, Taf. 

151.4-7; CVA Pays-Bas (1). Musée Scheurleer i (La Haye), IID e IIIC 

Pl. 1.2; CVA Schweiz (4). Basel 4, Taf. 19.11; CVA U.S.A. (8). Gallatin 

Collection, Pl. 33.12.
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alt.:7,2 cm; 
Diâm.: 8,2 cm



•
 7

1

arýballos moldado em forma de pé direito com sandália

c. 550 a. C.

Nº Inv. 8021

Decoração em negro lustroso que nalguns sítios passa a castanho. 

Correias bordadas a negro, com incisões a delimitá-las. Na base do 

pé, a palmilha está preenchida a negro, com incisões. Gargalo negro, 

com rebordo, ligeiramente fracturado. Asa ausente por fractura. 

Cf. CVA Belgique (3). Bruxelles iii (Musées Royaux d’Art et d’Histoire) 

III, II e IB C Pl. 5. 13a-b; CVA Schweiz (4). Basel 4, Taf. 19.15.
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GLossÁRio

acroteras – extremidades ornamentais de um frontão de um templo 

ou de uma estela.

alábastron – pequeno vaso, normalmente em alabastro, destinado a 

conter perfume. O termo estende-se, no entanto, a todos os va-

sos de forma cilíndrica, base arredondada, colo curto, sem asas.

altar – base em pedra ou mármore usada para fazer libações às di-

vindades.

apotygma – tira formada pela parte superior do chitôn dórico ou do 

peplos.

arýballos – nome convencional para um pequeno pote esférico ou 

globular com estreito colo cilíndrico e uma ou duas asas, usa-

do para conter óleos ou perfumes.

Chitôn – longa túnica plissada usada pelas mulheres e, por vezes, 

pelos homens.

Clâmide – manto curto, preso pelo ombro, usado pelos cavaleiros, 

caçadores, viajantes e guerreiros com armas.

Eros – personificação do Amor.

Esfinge – monstro com a cabeça de uma jovem, corpo de leão e asas 

de pássaro.

Estela – laje vertical, usada frequentemente como monumento fune-

rário.

Estrígil – raspador em bronze, próprio para retirar do corpo as gor-

duras e sujidade dos atletas.

Himátion – manto quadrangular feito de uma simples peça de pano. 

Hýdria – vaso em cerâmica ou bronze munido de uma asa vertical e 

de duas outras laterais, dispostas na horizontal. Serviam primi-

tivamente para ir buscar água (“hydor”) à fonte. 
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Kalpis – uma forma de hýdria criada no último quartel do século VI 

a. C..

Kekrýphalos – rede para o cabelo.

Komastai – foliões; dançarinos ébrios.

Lêkythos – pequeno jarro de uma asa, onde se guardavam os per-

fumes e óleos usados após o banho ou como oferenda aos 

mortos. Os lekythoi maiores destinavam-se ao uso funerário.

ménades – seguidoras de Diónisos.

Óvulos – ornamentos em forma de ovo. 

Pelike – espécie de pequena ânfora de parede arredondada.

Peplos – veste feminina de origem dórica, aberta de um dos lados,  

presa no ombro e aberta na cintura. 

Phiale – taça para libação derivada de protótipos orientais, normal-

mente em metal. No mundo grego as phialai em cerâmica 

podiam ser usadas no simpósio. 

Reservado – diz-se de uma parte, de um espaço desprovido de pintura.

sakkos – touca para o cabelo.

sátiro – seguidores de Diónisos, com caudas e orelhas caprinas.

sereia – criatura híbrida com cabeça de mulher e corpo de pássaro 

ou com busto de mulher e parte posterior de pássaro.



•
 7

5

aBREViaTuRas

Beazley, ABV 

BEAZLEY, J. (1955) – Attic Black-Figure Vase-Painters. Oxford.

Beazley, ARV 

BEAZLEY, J. (1963) – Attic Red-Figure Vase-Painters. 2nd ed. Oxford. 3 vols. 

Boardman, ABFH 

BOARDMAN, J. (1988) – Athenian Black Figure Vases. A Handboock. 2nd ed. 

London.

Boardman, ARFHI 

BOARDMAN, J. (1988) – Athenian Red Figure Vases, the Archaic Period.  

A Handboock. 2nd ed. London.

Boardman, EGVP 

BOARDMAN, J. (1998) -  Early Greek Vase Painting. London.

CVA 

Corpus Vasorum Antiquorum. Union Académique Internatioale.

Ducat, VPR 

DUCAT, J. (1966) – Les Vases Plastique Rhodiens. 

Haspels ABL 

HASPELS, C. H. E. (1936) - Attic Black-Figured Lekythoi. Paris.

Kurtz AWL 

KURTZ, D. C. (1975) – Athenian White Lekythoi. Oxford.

Seeberg, CKV 

SEEBERG, A. (1971) – “Corinthian Komos Vases”. University of London – 

Institute of Classical Studies. Bolletin Supplement (nº 27). London.

Trendall and Cambitoglou, RVAp. 

TRENDALL, A. D.; CAMBITOGLOU, A. (1982) – The Red-figured Vases of 

Apulia. Oxford. Vol. II – Late Apulian.

Trendall, RFVP 

TRENDALL, A. D. (1963) – Paestan Pottery. A Study of Red-Figured Vases  

of Paestum. London.

Trendall, RVSIS 

TRENDALL, A. D. (1989) – Red Figure Vases of South Italy and Sicily.  

London.



(Página deixada propositadamente em branco)



•
 7

7

ouTRas REFERÊNCias CiTaDas

BIERS, W. R. (1986) – “Some Plastics in Malibu”, Occasional Papers on Antiquities, 2. 

Greek Vases in the J. Paul Getty Museum vol. 3. California, pp. 17-22. 

BIERS, W. R. (1992) – Art, Artefacts and Chronology in Classical Archaeology. Rout-

ledge. London.

CHAMAY, J. and MAIER, J.-L. (1984) – Céramiques Corinthiennes. Geneva, pp. 66-67.

SEEBERG, A. (1971) – “Corinthian Komos Vases”, Bulletin Supplement 27, Institute of 

Classical Studies. London.

TRENDALL, A. D. (1977). South Italian and Etruscan Red-Figured Vases in the National 

Museum at Athens. Atenas, p. 173; Pl. 96, nº c-d.

TRENDALL, A. D. (1979). Twenty years of Progress in Classical Archaeology. Sydney 

University Press for the Australian Academy of the Humanities. Sydney, p. 4; Pl. 

I, Fig. 2. 



oBRa PuBLiCaDa 
Com a CooRDENaÇÃo 

CiENTÍFiCa

•




